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INTRODUÇÃO

O Curso de Licenciatura em Pedagogia, apresenta como ponto essencial a formação do professor. O estágio é o que impulsiona a essa formação, pois o momento que os acadêmicos entram em contato com a realidade educacional. Portanto o estágio tem uma carga horária obrigatória de observação e também horas de prática, com orientação de um professor responsável. Assim sendo o presente relatório revela a prática do estágio obrigatório desenvolvido em tempos de pandemia do coronavírus, uma realidade no planeta terra, de tal modo dificultou muito a realização da prática em salas de aula, no município de Três Rios \ RJ, cuja carga horária foi mais teórica do que na prática vivenciada em sala de aula. De acordo com as orientações recebidas da universidade, construí os textos que compõe o relatório a seguir.  Todos os tópicos que se encontram nesta dissertação foram escritos em concordância com a organização Curricular do Curso, e elaborado pela acadêmica em pedagogia, ensino EAD.

Este trabalho tem como objetivo principal relatar a importância do ensino infantil e como estou me reconstruindo para me tornar uma profissional da educação me atentando sobre os desenvolvimentos pessoais que até este período estão me induzindo a ser a profissional que sonho. 

Assim estou sendo orientada para prática do estágio nas séries iniciais, e para prosseguir o próximo passo será aguardar o término da pandemia para executar a observação na escola onde realizarei a prática junto aos alunos em escolas municipais, procurando desenvolver um trabalho coletivo que responda minhas dúvidas e especialmente colabore para Alfabetização das crianças. 
Sobre o assunto, será mais um desafio que vai me permitir errar e acertar, chorar e sorrir, aprender e ensinar, por fim, vai me dar a chance de iniciar a construção do meu futuro profissional, que busco com muito orgulho nesta trajetória que está apenas começando.

 De acordo com Schwartz (2010, p.101) “Ao listar e comentar esses invariantes pretende-se encaminhar pensamentos e reflexões críticas... para uma prática alfabetizadora consciente e desejosa de ensinar a ler e escrever...”
I ANÁLISE DO ARTIGO: o PAPEL DO PROFESSOR NO ENSINO INFANTIL
O artigo aborda a pesquisa de mestrado da autora, que fez um estudo teórico conceitual objetivando a investigar e analisar as relações entre o período de desenvolvimento infantil e ensino da faixa etária de 0 a 6 anos.

 A autora relata que durante a revisão literária, ela chegou a conclusão que foi constatado a hegemonia na literatura contemporânea dedicada ao período considerado ao tempo de desenvolvimento infantil.

Primeiramente levantaram o questionamento sobre o que é a educação para crianças de 0 a 6 anos. Este quesito era visto basicamente como um método de subsídio preparativo para o aluno chegar preparado ao ensino fundamental, este subsidio não tinha nenhum valor representativo. 

A partir daí iniciaram alguns debates sobre a temática voltada para educação infantil. Através dos debates chegaram a concluir que é de suma importância educar e cuidar, levando em consideração que o ensino está relacionado com as ações educativas associadas ao ambiente educativo e convívio coletivo.

De acordo com o texto a organização do trabalho pedagógico na educação infantil o educador deve ter foco no ensino segundo o esclarecimento do Vigotstik, Leonitiev e Elkonin.

Primeiramente levantaram o questionamento sobre o que é a educação para crianças de 0 a 6 anos. Este quesito era visto basicamente como um método de subsídio preparativo para o aluno chegar preparado ao ensino fundamental, este subsidio não tinha nenhum valor representativo. A partir daí iniciaram alguns debates sobre a temática voltada para educação infantil. Através dos debates chegaram a concluir que é de suma importância educar e cuidar, levando em consideração que o ensino está relacionado com as ações educativas associadas ao ambiente educativo e convívio coletivo.

Segundo Vigotisk, estes fatores não devem ser considerados como fatores que determinantes, o autor relata que o principal determinante é a biologia que explica a genética da criança junto ao contesto sociocultural. Leontiev e Elkonin apresentam pensamentos bem parecidos quando leva em consideração a relação da criança com o meio e específico para cada situação.

 Vigotisk define a cultura como tudo que foi criado e modificado pelo homem na natureza, o autor afirma que nesse processo transformador do meio em que vivemos, o homem termina modificando sua adequada conduta como a atenção voluntária que é caracteriza uma função psicológica elevada específica dos humanos. Esse comando é dado pela definição da linguagem, sendo de ampla significância para desenvolvimento psicológico da criança. Esta é uma característica social que após ser contemporizada no o interior do indivíduo, cumpre se a lei genética geral do desenvolvimento cultural, que se caracteriza sendo uma intervenção organizada.

Leontiev e Vigotski entraram em acordo, quanto as aptidões tão-somente humanas, os autores acreditam que aptidões são obtidas pelas crianças após introdução de signos e apropriação cultural, tais aptidões não são transmitidas biologicamente.

 A assimilação cultural só é oferecida com a interferência de outro indivíduo, sendo marcada por Leontiev como educação. Em seguida, a instrução, como ferramenta educadora, não pode ter base na maturação espontânea do aluno nem na genética dos cargos psíquicas superiores, mas para promoção de condições e signos para formação das mesmas. 

DESENVOLVIMENTO
II. FUNÇÃO E ESTRUTURA DO PPP
O Projeto Político Pedagógico é um documento de extrema importância que deve ser elaborado por todas escolas, segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). Não pode se esquecer que o PPP é um documento elabora junto à comunidade escolar, que carece ser reformulado todos os anos, se for necessário, deve ser atualizado durante o transcurso do período letivo, de acordo com as discursões e propostas que por ventura surgirem em sua escola. O PPP é muito importante para a escola compartilhar e planejar com pais, professores e estudantes como irá fazer a incorporação no dia-a-dia dos princípios propostos pela BNCC.PPP é a sigla para "Projeto Político Pedagógico", que deve nortear as instituições escolares, estando em conformidade com a BNCC - "Base Nacional Curricular Comum". Esta, por sua vez, possui dez competências gerais, que englobam habilidades, conhecimentos, atitudes e valores que visam a promoção do desenvolvimento dos alunos em todas as dimensões (social, física, intelectual, cultural e emocional).

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento normativo que define as aprendizagens essenciais que todos os alunos devem se apropriar na educação básica. Sendo assim, todas as escolas devem organizar seu currículo a partir desse documento.

III. ATUAÇÃO DO PROFESSOR E SUA INTER-RELAÇÃO COM A EQUIPE ADMINISTRATIVA E PEDAGÓGICA

As competências gerais da educação estão intimamente ligadas à construção dos Currículos Estaduais e Municipais, bem como ao Projeto Político Pedagógico e ao currículo das escolas. As equipes pedagógicas devem trabalhar na reestruturação dos seus currículos, tomando como norte os preceitos estabelecidos na BNCC. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento normativo que define as aprendizagens essenciais que todos os alunos devem se apropriar na educação básica.

A escola apresenta o processo de avaliação, objetivando uma avaliação contínua, a criança será constantemente acompanhada, orientada, mediante registros e comunicação quanto ao desenvolvimento do processo educativo, observação atenta e criteriosa sobre as manifestações de cada criança, refletindo sobre o significado dessas manifestações de acordo com o desenvolvimento do (a) educando (a). Não haverá avaliação quantitativa para efeitos de promoção ou reprovação, nem para ingresso no Ensino Fundamental. A Coordenação Pedagógica e a Orientação Educacional, juntamente com os professores, definirão os instrumentos de acompanhamento e de registro da aprendizagem do (a) aluno (a), com base nos aspectos cognitivo e psicossocial. Educação Infantil ao 1º Ano do Ensino Fundamental - Anos Iniciais terá ao final de cada Etapa Letiva uma Ficha de Avaliação e do Direito de Aprendizagem e Desenvolvimento, na qual contarão Conceitos/Habilidades referentes aos Campos de Experiência e Componentes Curriculares propostos pela BNCC (Base Nacional Comum Curricular).
IV. TEMAS CONTEMPORANEOS TRANSVERSAIS DA BNCC
De acordo com MEC/SEF, 1997. BRASIL; os Temas Contemporâneos Transversais (TCTs) não pertencem a uma só disciplina, os temas transversais são aqueles temas que consiste em temas pertinentes a todas disciplinas ensinadas no ensino educacional. Atualmente existem distintos métodos de como utilizar os temas transversais em salas de aulas. Com tudo, de forma geral, assim que os Temas Transversais apareceram no Brasil, apesar de ainda não apresentasse uma abordagem definida para eles, já existia a premissa que eles seriam importantes para manter as disciplinas curriculares tradicionais, sendo como eixos longitudinais, devendo girando em torno delas. 
Temas Contemporâneos Transversais (TCTs) da BNCC são temas que visam contextualizar o que é ensinado, originando temas que constituam interesses dos alunos e de relevância para seu desenvolvimento como cidadão. O grande objetivo é que o estudante não termine sua educação formal tendo visto apenas conteúdos abstratos e descontextualizados, mas que também reconheça e aprenda sobre os temas que são relevantes para sua atuação na sociedade. Assim, espera-se que os TCTs permitam ao aluno entender melhor: como utilizar seu dinheiro, como cuidar de sua saúde, como usar as novas tecnologias digitais, como cuidar do planeta em que vive, como entender e respeitar aqueles que são diferentes e quais são seus direitos e deveres, assuntos que conferem aos TCTs o atributo da atualidade.
De tal modo, constata-se que existem inúmeras possibilidades didático pedagógicas abordando os TCTs, levando a integração de diferentes métodos de organização curricular. Contudo, fica destacado a orientação de que os TCTs permaneçam de um modo contextualizado e transversalmente, através de uma abordagem interdisciplinar. Assim sendo, pressupõe que a metodologia aplicada busca colaborar para que a educação escolar se concretize sendo uma estratégia diligente na constituição da cidadania do aluno e da participação ativa da vida em coletividade, e não para fim próprio, confiando a esses teores um significado maior e classificando-os de fato como Temas Contemporâneos Transversais.

V. METODOLOGIAS ATIVAS COM USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS – RELATO DA SOLUÇÃO DA SITUAÇÃO-PROBLEMA

No ensino infantil o ambiente escolar, precisa desempenhar o papel fundamental para socialização dos alunos, é uma essencial condição para fazer sua adaptação aos próximos períodos escolares, para a vivencia em sociedade, levando ao crescimento intelectual, em geral. Visto que através do professor, especialmente o da educação infantil, que ocorre o desenvolvimento pleno da criança nessa tapa da vida.

Lembrando sempre que o professor, nesse período, precisa manter as atividades compostas por brincadeiras, ideais para a etapa de desenvolvimento em que o aluno se encontra favorecendo assim seu amadurecimento, para ampliar seu conhecimento por meio do ensino, sempre trabalhando com perguntas, comentários, desafios para estimular a verbalização.
O professor deve usar técnicas metodológicas funcionais, além das” atribuições gerais como planejamento, registro, execução de aulas, é a de mediador, facilitando a aproximação das crianças consigo e entre elas”, o professor deve ser decisivo para propor práticas apropriadas para os grupos e atividades que promovam o desenvolvimento integral dos alunos.
Nesta atual conjuntura, a educação infantil faz interconexão direta com as denominadas Metodologias Ativas, empregadas dia a dia, nos mais variados níveis de ensino.

Todavia, a metodologia ativa alude-se a técnicas de ensino que priorizam o desempenho da criança e ativa o desenvolvimento de suas aptidões. A aprendizagem ativa acontece quando o estudante interage com o tema proposto e é incitado a construir seu conhecimento e não simplesmente recebê-lo de modo passivo.

Nas metodologias ativas, várias estratégias devem ser colocadas em prática para obter o papel central do processo ensino-aprendizagem, que, de acordo com a tradição era do professor, que passa a ter mais autonomia para personalizar o método ensino-aprendizagem.” Entre os diversos tipos, temos, por exemplo, Aprendizagem Baseada em Problemas, Aprendizagem Baseada em Projetos, Team Based Learning, Think Pair Share, Peer Instruction, Sala de Aula Invertida, entre outros”. (INSTITUTO CANÇÃO NOVA COM EDUCAÇÃO INFANTIL).

De acordo com o instituto supracitado, para o emprego das metodologias ativas de maneira adequada, se faz necessário que o professor tenha amplo conhecimento para desenvolvê-las de forma adequada em sala de aula. Com tudo isso ainda é preciso conhecer as possíveis ferramentas e ouros métodos favorecedores que podem serem utilizados. Atualmente, tropeçamos com o uso das tecnologias digitais em sala de aula, quais são consideradas recursos de grande significância que são pertinentes a esse modelo de ensino.

VI. PLANOS DE AULA PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL PARA RESOLUÇÃO DA SITUAÇÃO-PROBLEMA

CAMPO DE ESTÁGIO: EDUCAÇÃO INFANTIL

A rotina de trabalho de um professor é bastante "carregada" no que se diz respeito ao volume de tarefas que são atribuídas a esse profissional. São exemplos de atividades que fazem parte da rotina de um professor: 

1. Acompanhamento do desempenho e avaliação dos alunos.

2.  Elaboração de conteúdos e planejamento das aulas.

3.  Capacitação profissional para o melhorar a execução constante de suas aulas.

Sobre a rotina do trabalho do professor da educação infantil podemos citar o planejamento, a execução e a avaliação, porque a educação infantil serve para as crianças como forma de socialização tendo em vista que alguns conceitos são aprendidos aplicados a prática de socialização. Importante perceber assim que isso está de acordo com os teóricos da época que fomentavam a divisão de acordo com as habilidades que cada criança possui.  Essas são atividades básicas o dia a dia profissional de um professor.

A equipe pedagógica pode orientar o professor na execução do projeto pedagógico de modo que muitas vezes há uma adaptação na execução de tarefas escolares dado à inclusão de novas ementas pedagógicas, por isso, a equipe pedagógica pode instruir os professores quanto à essas mudanças e como agir.

No que se refere às atribuições da equipe administrativa, descreva a importância da relação da direção com a equipe pedagógica para a qualidade dos processos educativos no contexto escolar.

CAMPO DE ESTÁGIO: ENSINO FUNDAMENTAL. ANOS INICIAIS.

A BNCC intensifica um novo olhar sobre a educação e o protagonismo do aluno.  A Base propõe a maior inserção da tecnologia. Na BNCC, o papel do professor   se limita a utilizar a tecnologia educacional. Ele também envolve uma compreensão das novas linguagens digitais que emergiram das novas tecnologias. Tweet, meme, stories, gif… se esses termos parecem grego, está na hora de se atualizar.

A equipe pedagógica pode orientar o professor na execução do projeto pedagógico de modo que muitas vezes há uma adaptação na execução de tarefas escolares dado à inclusão de novas ementas pedagógicas, por isso, a equipe pedagógica pode instruir os professores quanto à essas mudanças e como agir.

A direção e parte pedagógica de uma escola, para que apresentem eficiência em seus trabalhos, requer um grande alinhamento entre as propostas, norteadas pelo Projeto Político Pedagógico. Diante disso, é fundamental que ambas as partes estejam em conformidade, no sentido de gerar melhores experiências aos próprios alunos, através de atividades pedagógicas mais significativas, levando a melhores desempenhos. A figura do diretor não é só no âmbito administrativo como muitas pessoas pensam, o seu papel também está atrelado ao pedagógico. O diretor trabalha de forma coletiva com os outros atores do processo escolar.  
O diretor precisa se inteirar sobre as questões pedagógicas, o coração da equipe pedagógica dentro da escola são os professores e a própria equipe pedagógica, que vão direcionando dentro do currículo, dentro dos conteúdos a serem ministrados, dentro das metodologias que esse professor utiliza.
O diretor precisa acompanhar, não só a questão das notas, das avaliações, mas principalmente a questão da evasão, aprovação e reprovação por conselho de classe.  
A equipe pedagógica e os professores trazem essas informações para o diretor e nesse sentido estabelecem-se estratégias para resgatar esse aluno da evasão, e dificuldade de aprendizagem.  
O diretor estabelece estratégias junto com a equipe pedagógica e junto com os professores auxiliando nessa implementação, pois não adianta somente a equipe pedagógica e os professores tentarem realizar essas ações, o diretor é o condutor de todas essas ações pedagógicas também e ele deve dar além de todo o suporte administrativo da estrutura pedagógica, materiais didáticos, valorização da biblioteca, a possibilidade de organizar essa escola dentro das metodologias da tecnologia da informação e da comunicação para que dentro da sua função enquanto diretor do escopo pedagógico possa direcionar os recursos e os encaminhamentos pedagógicos junto com a equipe pedagógica e com os professores.  

 PLANO DE TRABALHO: EDUCAÇÃO INFANTIL

 Movimento, Linguagem Oral e Escrita, Música, Natureza e Sociedade, Artes Visuais e Matemática.

SÉRIE: PRIMEIROS ANOS DE VIDA

TURMA: A

PERIODO:MATUTINO

CONTEÚDOS

 Atividades de estimulação; Brinquedos e brincadeiras; Práticas de leitura no berçário; Rotinas e aprendizagens no/do berçário; Música; Imagem e Interação; explorar o espaço; manipular objetos; estimular as capacidades expressivas; estimular os movimentos, etc.

OBJETIVOS: Objetivo geral

• Familiarizar-se com a imagem do próprio corpo;

Objetivos específicos

· Explorar as possibilidades de gestos e ritmos corporais para expressar-se nas brincadeiras e nas demais situações de interação;
·  Deslocar-se com destreza progressiva no espaço ao andar, correr, pular etc., desenvolvendo atitude de confiança nas próprias capacidades motoras; 
· Explorar e utilizar os movimentos de preensão, encaixe, lançamento etc., para o uso de objetos diversos.
EDUCAÇÃO INFANTIL DE UM A CINCO ANOS
SÉRIE: INFANTIL DE 01 A 05 ANOS
TURMA: B

PERIODO:VESPERTINO


CONTEÚDOS: O Cuidar e o Brincar, Formação Pessoal e Social e Conhecimento de Mundo. Específicos: Jogos e Brincadeiras, Identidade e Autonomia, Música, Movimento, Artes Visuais, Matemática, Linguagem Oral e Escrita, e Natureza e Sociedade.

OBJETIVOS

Objetivo Geral: Descobrir e conhecer progressivamente seu próprio corpo, suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo e valorizando hábitos de cuidado com a própria saúde e bem-estar;

Objetivos Específicos: 
· Estabelecer vínculos afetivos e de troca entre adultos e crianças, fortalecendo sua autoestima e ampliando gradativamente suas possibilidades de comunicação e interação social;


· Ampliar cada vez mais as relações sociais, aprendendo aos poucos a articular seus interesses e pontos de vista, interagindo com os demais, respeitando a diversidade e desenvolvendo atitudes de ajuda e colaboração;

·  Desenvolver uma imagem positiva de si, atuando de forma cada vez mais independente, confiante em suas capacidades e percepção de suas limitações;

· Observar e explorar o ambiente com atitude de curiosidade, percebendo-se cada vez mais como integrante, dependente e agente transformador do meio ambiente, valorizando atitudes que contribuem para sua conservação;

ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS FINAIS
TURMA: C

SÉRIE: 2º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

PERIODO: MATUTINO

 CONTEUDOS

Língua Portuguesa 

a) Interpretação de texto;

b) Reconhecimento de rimas em um texto;

c) Uso da letra maiúscula / minúscula

d) Pontuação (ponto final); 

e) Sílabas (Identificar o número de sílabas na palavra, formar palavras a partir de sílabas e separar sílabas); 

f) Uso de consoantes + L e consoantes + R; 

g) Produção de texto. 

Matemática 

 Situações-problema que envolvam: 

a) Adição: ideia de juntar, sem reagrupamento e com resultados até 10; 

b) Subtração: ideia de retirar, sem reagrupamento e com resultados até 10;

c) Medida de tempo; 

d) Geometria (formas e sólidos geométricos); 

e) Sistema de numeração decimal (até o 50): antecessor e sucessor, reconhecimento do número e escrita por extenso, noção de dezena (Material Dourado). 

METODOLOGIA: Observa-se que o professor da área de educação infantil, devem sempre estar atentos a metodologia de ensino, principalmente como organizá-los de modo eficaz e preciso, para que acarretam efeitos satisfatórios.

TURMA de 0 a 3 anos.

ESPAÇO: Sala de Atividades
Para iniciar a aula se faz necessário a escolha de uma música na qual possa incluir o nome das crianças.

 Alguns exemplos: “Se Eu Fosse um Peixinho”, “A Canoa Virou”, “Ciranda, Cirandinha” e “Fui ao Itororó”. Com a turma em um local agradável e cante e brinque.

 Também pode incluir os bebês na cantiga, já que a intenção é fazer com que se familiarizem com os nomes. Aos mais grandinhos que já tem equilíbrio corporal e já andam, sugiro que formem uma roda, que vai girando associando a aqueles que vão ouvindo o próprio nome.
Observa-se que o professor da área de educação infantil, devem sempre estar atentos a metodologia de ensino, principalmente como organizá-los de modo eficaz e preciso, para que acarretam efeitos satisfatórios. 

A busca pelo empenho e participação da criança são imprescindíveis para o mais perfeito desenvolvimento da escola, expandindo-se até mesmo para o relacionamento no convívio familiar. 

TURMA:  3 a 5 anos.

ESPAÇO: Sala de atividades.

Pode usar cartolina ou papel cartão, argila, tinta, dado com um lado de cada cor.  Pode trabalhar com gravuras ou desenhos de árvores cheia de galhos. Pense em fazer algumas frutinhas de argila, deixe secar, depois e pinte-as com as mesmas cores de um dado, e brinque de jogar dados. 

Com tintas pinte uma das faces das crianças, pode desenhar um passarinho. Para continuar a brincadeira confeccione também cestinhas, ou arrume vasilhas com as mesmas cores do dado, veja se consegue um brinquedo em forma de passarinho.

 Posicione a cartolina com o desenho de da arvore como se fosse um tabuleiro sobre a mesa e espalhe as frutinhas pelos galhos. 

O passarinho de brinquedo fica solto em volta do tabuleiro, espalhe as cestinhas coloridas. Uma criança por vez lança o dado, retira da árvore a fruta da mesma cor indicada pelo dado e colocado. Se o dado cair com a face que traz o passarinho, é ele quem fica com a fruta. O objetivo é colher todas antes que o passarinho as coma.
Ainda pode-se dizer que os Projetos Pedagógicos Escolares (PPE) são instrumentos extraordinárias na constituição de um clima educacional adequado. 

A proposta do profissional de educação em uma série infantil incide em uma proposta consiste que versa no preparo, organização, planejamento, administração e sobretudo nos métodos do bom emprego de conteúdos pedagógicos propostos aos alunos. 

 Metodologia de ensino tradicional no ensino fundamental
ESPAÇO: Sala de Atividades 

Série: 2º ano do ensino fundamental

Observa-se que a metodologia tradicional de ensino fundamental parte do princípio em que o professor entra em cena como o narrador dos fatos e os alunos, como plateia são os ouvintes. Dentro e fora do espaço da sala de aula, o professor prepara o conteúdo antecipadamente e o transmite aos alunos, que têm por função assimilar e memorizar os fatos que foram narrados.

O professor precisa estar sempre atento para saber se os alunos conseguiram desempenhar o seu papel nessa função, a metodologia aplicada na sala de aula traz propostas de avaliações e trabalhos valendo notas. 

Assim sendo o professor representa o protagonismo, como sendo o possuidor da ciência e de todo conhecimento e detentor de autoridade máxima para os seus educandos.  Diante da interação vivida entre eles se deleta o modelo em que o professor ensina e o aluno aprende, atualmente é visível a aprendizagem de ambas as partes.

Atualmente o ensino o modelo da metodologia tradicional é realizado a partir de aulas programadas e padronizadas através de materiais prontos, habitualmente em forma de apostilas.  De tal modo, por meio desses recursos concretos, os alunos buscam adquirir conhecimentos técnicos e alcançar bons rendimentos. 

Durante o período de estágio junto as referidas turmas também observei que o Plano de aula pode ser organizado de várias formas, seguindo a disponibilidade de cada profissional e o regimento interno da escola; podendo ser mensal, bimestral ou semestral, de acordo com a organização do trabalho pedagógico da escola.

  O Plano de Trabalho Docente, precisa levar em consideração à Matriz Curricular, o Calendário Escolar, a Proposta Pedagógica Curricular, o Plano de Ação da Escola, e por fim o Projeto Político Pedagógico da Escola.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Instrumentos de Avaliação: A avaliação será realizada mediante acompanhamento dos registros por meio da observação. Pois o objetivo é diagnosticar e acompanhar o desenvolvimento da criança em todos os seus aspectos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através do texto, pode se concluir que Vygotsky, Leontiev e Elkonin defendem o ensino no desenvolvimento das crianças por meio da intervenção conscienciosa do educador.
 Ao finalizar este relatório, posso dizer que a construção destes textos representando o estágio foi um momento de aprendizagem que me oportunizou estar de frente para a realidade vivenciada, e assim enxergar e reconhecer em mim se a necessidade de aprimorar cada dia mais em minha formação acadêmica como professora. Posso dizer também que foi um momento para identificar minhas competências e interesses relacionados a minha escolha profissional.
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